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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo apresentar a importância do Programa de Qualidade 5S, dentro 
de uma empresa varejista com finalidade a melhoria nas vendas e melhores condições de trabalho e 
manutenção da saúde de todos os trabalhadores da empresa, assim auxiliando na melhoria da produ-
tividade da mesma. O programa é uma ferramenta de extrema importância, está sempre gerando mu-
danças, em busca de inovações tecnológicas, tudo para proporcionar um ambiente saudável para a 
realização de todos os serviços que devem ser executados dentro o local de trabalho, contribuindo com 
o desenvolvimento da empresa e de todos os trabalhadores que ali estão, e assim atingir metas e cada 
vez se tornar mais competitiva dentro do mercado. Contendo um estudo de caso, o artigo apresenta as 
definições do programa de qualidade na prática, junto com as dificuldades da implantação que são 
encontradas durante os dias de trabalho, as vantagens que gera e os resultados da utilização do 5s. O 
artigo apresenta os 5 passos que são eles seiri, seiton, seisou, seiketsu, shitsuke, para a aplicação do 
programa de qualidade 5s em empresas, comércios varejistas e entre outros. Além disso, o artigo apre-
senta a diferença entre o levantamento de dados do administrativo e da produção, que são totalmente 
diferentes mais tem o mesmo objetivo que seria na melhoria da produtividade e bem-estar dos colabo-
radores.  
 
PALAVRAS-CHAVE: qualidade; 5s; melhoria.  

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Na década de 1950, surge no Japão 
o programa 5s que se torna uma ótima 
ferramenta na gestão de qualidade. Com 
o passar do tempo ganha cada vez mais 
espaço em todo o mundo e atinge todas 
as áreas de atuação, seja do ramo indus-
trial até mesmo no cotidiano das pessoas. 

Notou-se que é uma ferramenta 
muito eficaz, que quando utilizada corre-
tamente, implica em resultados visíveis, 
gerando melhorias e mudança dentro de 
onde é implantada. 

As pessoas começaram a aplicá-la 
cada vez mais em seus negócios para 
que eles se tornassem cada vez mais 
competitivos, e ganhassem destaque 
dentro do mercado. 

A partir de mudanças de hábitos a 
ferramenta melhora não só o convívio, as 

instalações, a saúde dos praticantes, mas 
também o principal que era a produtivi-
dade, gerando um maior lucro. 

No Brasil, a prática desta metodolo-
gia chegou no início dos anos 1980 junta-
mente com as técnicas do total quality 
control (TQC) e ficou conhecida como 
“Qualidade total”.   

Atualmente, é aplicada dentro de 
vários setores, assim como lojas, tanto no 
atacado quanto no varejo, para que auxi-
lie no cotidiano, tornando-a um ambiente 
para melhor atender o cliente, com mais 
rapidez, eficácia e qualidade. 

De acordo Nascimento (2019), su-
pervisora de qualidade da Coca-Cola 
FEMSA Brasil, este é o primeiro passo 
rumo a uma gestão diferenciada: “É bom 
em todos os sentidos, pois o processo 
melhora a qualidade do serviço realizado 
e, consequentemente, prestado aos 
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nossos clientes e consumidores, ficamos 
com uma estrutura de trabalho mais orga-
nizada. Além disso, os riscos de segu-
rança no trabalho diminuíram e a mobili-
dade das pessoas aumentou”, comenta. 

O presente artigo tem como objetivo 
descrever os passos para a implantação 
do programa 5s, explicar o quanto ele 
pode mudar a vida de todos envolvidos 
motivando todos na transformação dos 
hábitos pessoais, para que assim haja 
uma mudança também dentro da em-
presa, tudo isso de uma forma simples 
constante à base de educação e autodis-
ciplina para assim conquistar um ambi-
ente com qualidade total para se viver e 
trabalhar. E demonstrar as dificuldades 
encontradas em sua implantação dentro 
de uma empresa varejista no cotidiano 
para que as melhorias nos ambientes de 
trabalho aconteçam e o programa 5s 
passe a ser mais eficaz dando mais infor-
mações aos funcionários, buscando pre-
venir acidentes de trabalho, redução de 
custos, eliminação de desperdício, de-
senvolvimento de trabalho em equipe, 
melhoria das relações humanas. 

Este artigo foi desenvolvido por 
meio de pesquisa em bases especializa-
das, como Google Acadêmico e Scielo. 

 
2 PROGRAMA 5s 

 
O programa 5s investe em mudan-

ças de hábitos e pensamentos. É a jun-
ção de cinco conceitos, que ao serem 
aplicados no dia a dia implica em mudan-
ças notáveis, seja no ambiente de traba-
lho, em casa e na vida, em geral. É uma 
ferramenta da gestão que visa um ambi-
ente para que tenha qualidade total, per-
mitindo mais produtividade, segurança, 
clima organizacional e motivação de to-
dos assim tendo como consequência, 
melhoria da competitividade organizacio-
nal (NAPOLEÃO, 2018). 

A sigla 5s tem origem devido a cinco 
palavras japonesas iniciadas pela letra 
“S”, seiri, seiton, seisou, seiketsu, shit-
suke. No Brasil, ao invés de apenas 

traduzir os significados das palavras, pro-
curou-se identificá-los com seu real sen-
tido, então foi adotada a palavra “senso” 
para expressar genericamente esses ter-
mos, e assim seguindo alinha de pensa-
mento que é necessário “sentir” cada ele-
mento para que se possa definir a neces-
sidade de mudar as atitudes (PALADINI, 
2000). 

Para trazer sua tradução sem que 
perdesse seu nome, e analisando que era 
necessário a pessoa entender, avaliar, 
distinguir o certo do errado e sentir o que 
estava sendo passado para atingir o ob-
jetivo, então foi estabelecido que seriam 
os cinco sensos, os quais vem com o sen-
tido das traduções das palavras, como 
mostra a Tabela1. 
 

Tabela 1. Os 5 sensos. 

Os 5 sensos Significado 

1º Seiri Seleção 

2º Seiton Ordenação 

3º Seisou Limpeza 

4º Seiketsu Saúde 

5º Shitsuke Autodisciplina 

Fonte: Adaptado de Paladini, 2000. 

 
O programa 5s é para todas as pes-

soas da empresa, desde o presidente, até 
os operadores, para áreas administrati-
vas, de serviço, de manutenção e de ma-
nufatura (FALCONI, 1992). Ou seja, a 
empresa em um todo deve aderir ao sis-
tema e segui-lo, para que a sua aplicação 
funcione corretamente. É liderado pela 
alta administração e é baseado na educa-
ção utilizando cartilhas, treinamentos e 
práticas em grupo. É nítido a importância 
de todos participarem, pois a junção de 
todos os detalhes que podem ser melho-
rados de cada setor, que gera o resultado 
esperado, e assim tornar um ambiente 
mais tranquilo e mais produtivo, conse-
quentemente afetando diretamente no 
que interessa a empresa, que é torná-la 
mais competitiva dentro do mercado, atin-
gindo uma lucratividade maior. A Tabela 
2 apresenta a diferença da aplicação em 
duas áreas. 
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Tabela 2. Aplicação dos 5S em duas áreas da empresa – administração × produção. 

5s Administração Produção 

Seiri 
Identificar dados necessários e não neces-
sários 

Identificar equipamentos, ferramentas uteis e 
não uteis. 

Seiton 
Determinação do local de arquivo para pes-
quisa e utilização de dados. 

Determinação de um local especifico ou lay-
out para localização dos equipamentos. 

Seisou 
Atualização e renovação contÍnua de dados.  Eliminação de pó, sujeira e objetos desneces-

sários. 

Seiketsu 
Preparação e implementação de dados de 
fácil entendimento. 

Ações consistentes e repetitivas visando arru-
mação, ordenação e limpeza. 

Shitsuke 
Hábito para cumprimento dos procedimen-
tos determinados pela empresa. 

Hábito para cumprimento de regras e procedi-
mentos especificados pelo cliente. 

Fonte: Adaptado de Falconi, 1992. 

 
3 ORIGEM DA FERRAMENTA 5S 

 
Nigel (1999) e Paladini (2000) citam 

que a metodologia foi criada na década 
de 50 no Japão. No período pós-segunda 
grande guerra, em uma época que o país 
se encontrava destruído e arrasado, mo-
mento que estavam na tentativa de se re-
erguer. As indústrias japonesas necessi-
tavam de uma estratégia para que conse-
guissem retornar ao mercado sendo ca-
paz de competir com a Europa e EUA, e 
o 5s foi uma das soluções para melhorar 
a qualidade de seus produtos e assim 
adentrarem novamente ao mercado de 
forma competitiva. O responsável pela 
criação desse recurso foi Kaoru Ishikawa, 
engenheiro químico, e um dos principais 
oradores dos conceitos de qualidade no 
país na época, após regressar de uma vi-
agem de estudos nos Estados Unidos da 
América (EUA). Ele foi responsável pela 
criação do círculo de controle de quali-
dade (CCQ), com o princípio de utilizar 
conceitos estatísticos aplicada à quali-
dade. Isso através da criação de grupos 
de trabalho compostos por operários de 
níveis operacionais. 

Segundo Falconi (1992), o pro-
grama 5s é diferente de housekeeping 
(manutenção do lar), pois ele visa mudar 
o modo de pensar das pessoas para toda 
a vida. E não é somente um evento epi-
sódico de limpeza, e sim uma nova ma-
neira de conduzir a empresa, com ganhos 
efetivos de produtividade. 

Ao verem que o sistema criado pe-
los japoneses foi muito eficaz, ele 

começou a se espalhar pelo mundo, 
sendo utilizado por todo canto, e em todo 
tipo de empresa, seja ela de pequeno ou 
grande porte, pois com ele notavam que 
a quantidade de desperdícios relaciona-
dos a incertezas, espera, busca de infor-
mações relevantes, criação de variação 
entre outros, que eram eliminados eram 
grandes, e muito significativa. 

Conforme Kolb (2015), no Brasil, a 
prática desta metodologia chegou no iní-
cio dos anos 80 juntamente com as técni-
cas do TQC (Total Quality Control) e ficou 
conhecida como “Qualidade total”. 
 
4 APLICAÇÃO NOS DIAS ATUAIS 

 
O programa 5s pode ser aplicado 

em vários lugares, e nos dias de hoje ele 
é aplicado dentro desde grandes indús-
trias multinacionais, e até mesmo no dia 
a dia de várias famílias em suas casas. É 
aplicado dentro de indústrias para que fa-
cilite o funcionamento das mesmas e au-
mente sua produção, eliminem desperdí-
cios sejam eles de tempo, material, busca 
de informações, entre outros. Assim tor-
nando a indústria mais competitiva, e aju-
dando-a a se destacar no mercado. 

Não necessariamente apenas no 
setor de indústrias, o sistema pode ser 
aplicado, em empresas também, bus-
cando a mesma finalidade, cada um den-
tro de seus parâmetros, assim ajudando 
a organizar e otimizar a empresa em 
questão. Como por exemplo, podem ser 
aplicadas a umas lojas, para facilitar suas 
vendas, otimizar tempos de entrega, 
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atendimento, recebimento de mercado-
rias, e mais vários aspectos. 

Na rotina, pode ser aplicado dentro 
de casa, para melhorar a convivência, 
ajudando em aspectos organizacionais, 
comunicativos, visuais, tornado o lar um 
lugar mais leve e ameno, para todos os 
integrantes. 

É uma metodologia que só tende a 
crescer, e ser aplicada cada vez mais, e 
em cada vez mais lugares. Já existindo 
empresas que são especializadas para 
implantação desse sistema. 

Hoje é possível encontrar cursos 
para implementação do 5s online inclu-
sive alguns gratuitos, com isso a ferra-
menta está crescendo cada vez mais nas 
indústrias e nos comércios em geral, por 
ser uma ferramenta de simples atuação. 
Alguns sites estão oferecendo cursos 
gratuitos como, (i) planejando as audito-
rias do 5S; (ii) executando uma auditoria 
5S; (iii) como auditar o 1S – seiri (utiliza-
ção); (iv) como auditar o 2S – seiton (or-
ganização); (v) omo auditar o 3S – seiso 
(limpeza); (vi) como auditar o 4S – sei-
ketsu (padronização) e (vii) como auditar 
o 5S – shitsuke (disciplina). 

 
5 AS VANTAGENS DO PROGRAMA 5S 

 
Conforme Souza (2020), as vanta-

gens do programa 5s podem ser em curto 
ou longo prazo, são elas, (i) melhoria do 
ambiente de trabalho; (ii) melhoria nas re-
lações humanas; (iii) maior produtividade 
e (iv) redução e prevenção dos acidentes 
de trabalho. 

 
6 Maneiras de aplicação 
6.1 Seiri (senso de seleção) 

Seiri mostra a importância de sepa-
rar tudo que é necessário do que não é 
dentro do local de trabalho. Para esta to-
mada de decisão é necessário que toda 
equipe se comunique, para verem o que 
é utilizado no cotidiano e o que não é para 
que na separação não seja retirado nada 
que algum colega necessite. Então, 
nesse primeiro passo, quando for jogar 

algo fora ou guardar em um local que fica 
longe do alcance rápido de todos, é muito 
importante que se pergunte aos colegas 
de trabalho sobre a utilização do que está 
sendo retirado. 

 
6.2 Seiton (senso de organização) 

O passo seiton mostra que é neces-
sário manter tudo organizado, os objetos 
devem estar dispostos sempre em locais 
de fácil acesso e que não atrapalhem a 
realização das tarefas. Para isso, a loja é 
dividia em blocos, cada um com suas es-
pecificações para facilitar quando for ne-
cessário encontrar algo, desde materiais 
para venda até os utilizados para realiza-
ção dos serviços. Existem os blocos dos 
materiais para vendas identificados por 
letras, e neles se têm a prateleiras identi-
ficadas por números, e dentro dessas 
prateleiras, locais também identificados 
por números (ex.: 01.A.0015 – indica que 
o objeto está no bloco A, prateleira 1 no 
local 15). Isso facilita a venda e realização 
de inventários, pois sempre que é neces-
sário buscar um item, se tem facilidade e 
rapidez para encontrá-lo, e assim redu-
zindo consequente redução do tempo de 
espera do cliente e melhor satisfação. 
Existem também blocos para recepção 
de mercadoria, expedição, conferência 
dos produtos de garantia. Tudo para evi-
tar que coisas fiquem jogadas e atrapalhe 
a movimentação ou se misture com ou-
tras coisas e ocorram erros de estoque, 
além de facilitar e agilizar todos os pro-
cessos durante a jornada de trabalho. 
 
6.3 Seiso (senso de limpeza) 

O terceiro passo, seiso, está relaci-
onado à limpeza de todo ambiente. Este 
e após o ambiente todo limpo é necessá-
rio manter essa limpeza em dia, fazendo 
isso, é possível identificar tudo o que está 
causando a sujeira, e começar a elaborar 
maneiras de evitar ou reduzir a quanti-
dade de sujeira criada, na loja vários sex-
tos de lixos ficam espalhados, perto dos 
balcões de atendimento, caixa, expedi-
ção, estoque, tudo para sempre que uma 
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embalagem for aberta e sobrar resquí-
cios, ter onde jogar, para não largar espa-
lhado. Com isso é possível até evitar al-
guns acidentes, como por exemplo, 
quando tem alguma peça defeituosa, ou 
madeiras que ficam pregos. 
 

6.4 Seiketsu (senso de conservação) 

No momento seiketsu é necessário 
a persistência, não pode deixar a situa-
ção toda retroceder, então é necessário 
que a equipe ao invés de ficar corrigindo 
erros, passe a preveni-los. Para isso, de-
vem ser elaborados lembretes para (i) se 
evitar a ocorrência de acidentes (uso de 
EPIs, caso necessário); (ii) manter o local 
limpo; (iii) finalizar e/ou conferir uma 
venda; (iv) retirar o que não é necessário 
e (v) colocar tudo no devido local. A reali-
zação das vendas deve ser em conjunto 
com a conferência, enquanto um separa 
a mercadoria, outro confere. Deste modo, 
há redução dos erros e da insatisfação do 
cliente. No final do dia, é essencial que se 
faça a reorganização da loja. 
 
6.5 Shitsuke (senso de disciplina) 

A última etapa do programa (shit-
suke) nada mais é do que fazer aquilo 
que se foi acordado, o que traz diversas 
vantagens, as quais são expostas du-
rante todos os outros passos. Para isso é 
necessário, cumprir o horário correto, 
cumprir prazos estabelecidos, usar uni-
forme e equipamentos de segurança, se-
guir normas e regulamentos. É um dos 
passos mais difíceis, pois depende da co-
operação de toda a equipe; muitas vezes 
na correria do dia, alguns passos são dei-
xados para trás, o que torna o programa 
menos eficiente. Logo, esta etapa deve 
ser aprimorada diariamente entre os co-
legas de serviço e com os superiores para 
que se torne rotina e assim, o programa, 
como um todo, seja cada vez mais eficaz. 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conforme foi proposto o presente 
artigo, a metodologia utilizada, gerou 

várias melhorias, mesmo ainda em faze 
de implementação, e com dificuldades, 
como em manter a disciplina e realizar to-
dos os passos todos os dias, é notório 
que ajudou na agilidade do serviço, me-
lhorou a convivência no local de serviço, 
tornou mais fácil a realização de tarefas, 
como vendas, ajustes de estoque, confe-
rencias, assim ajudou a melhorar a eficá-
cia, pois deixando os clientes mais satis-
feitos, faz com que voltem mais vezes, 
consequentemente, gerando um maior lu-
cro para a loja, sem falar no ganho pes-
soal que cada integrante da equipe passa 
a ter, pois os dias se tornam menos des-
gastantes, além de ser um método que 
cada um pode levar para sua vida. 
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